
O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito da adição de nanolignina 
kraft de pinus e eucalipto em adesivos de ureia-formaldeído, através da 
determinação das suas propriedades reológicas, resistência mecânica e 
emissão de formaldeído.  

Conclui-se que a nanolignina ocasionou melhorias nas propriedades do 
adesivo ureia-formaldeído. Os tratamentos que tiveram as melhores 
performances foram aqueles contendo 4% de nanolignina de eucalipto e 
6% de nanolignina de pinus, ambas com 5 passes pelo moinho. 

 Adesivos a base de ureia-formaldeído são os mais utilizados na 
indústria moveleira, por terem baixo custo e facilidade de uso. Porém, 
possuem baixa resistência à umidade e emitem formaldeído em 
condições de alta umidade, além de possuir menor resistência mecânica 
quando comparado a outros adesivos sintéticos. Visando melhorar a 
qualidade e performance dos adesivos, a nanolignina surge como 
alternativa para tal, pois possui grande área superficial, facilitando sua 
dispersão e incorporação, podendo reagir com as moléculas de ureia-
formaldeído bloqueando os grupos terminais ou atuando como 
sequestrador de formaldeído. 
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As adições de nanolignina na síntese do adesivo ureia-formaldeído 
aumentaram o pH e a viscosidade, e reduziram o gel-time e tempo de 
trabalho (Tabela 1). O teor de sólidos não foi afetado pelos tratamentos, 
tendo valor médio de 50,02 cP. 
Tabela 1 – Resultados das propriedades das formulações adesivas. 
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Figura 1. Ilustração da síntese do adesivo ureia-formaldeído com 
adição de nanolignina. Fonte: LOPES (2022) 

Os adesivos contendo 4% de nanolignina de eucalipto e 6% de 
nanolignina de pinus, com 5 passes pelo moinho, tiveram resistência ao 
cisalhamento 13% superior à testemunha (Tabela 2) e reduziram em até 
75% as emissões de formaldeído das formulações.  
Tabela 2 – Resultados de resistência ao cisalhamento seco e úmido. 
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